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“A oração é o respirar da fé”, explica o Papa Francisco. Em 

família também, devemos “criar espaços [...] de oração [...], 

porque ‘a família que reza unida permanece unida’.” (AL 227) 

 

 

 
Sexta-feira, 16 de fevereiro 

Terço da Alegria do Amor 

 

Oração do terço com mistérios baseados no Cap. IV da Amoris Laetitia – O Amor no Matrimónio 

1º mistério: Crescer na caridade conjugal 

A caridade conjugal é o amor que une os esposos, amor santificado, enriquecido e iluminado pela 

graça do sacramento do matrimónio. É uma «união afetiva», espiritual e oblativa, mas que reúne em 

si a ternura da amizade e a paixão erótica, embora seja capaz de subsistir mesmo quando os 

sentimentos e a paixão enfraquecem. (AL 120) 

O matrimónio é um sinal precioso, porque, «quando um homem e uma mulher celebram o 

sacramento do matrimónio, Deus, por assim dizer, “espelha-Se” neles, imprime neles as suas 

características e o caráter indelével do seu amor. O matrimónio é o ícone do amor de Deus por nós. 

Com efeito, também Deus é comunhão: as três Pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo – vivem desde 

sempre e para sempre em unidade perfeita. É precisamente nisto que consiste o mistério do 

matrimónio: dos dois esposos, Deus faz uma só existência». Isto tem consequências muito concretas 

na vida do dia-a-dia, porque, «em virtude do sacramento, os esposos são investidos numa autêntica 

missão, para que possam tornar visível, a partir das realidades simples e ordinárias, o amor com que 

Cristo ama a sua Igreja, continuando a dar a vida por ela». (AL 121) 

Rezemos por todos os casais, para que se esforcem por cultivar o verdadeiro amor e sintam sempre 

viva a graça do sacramento do Matrimónio. 



 

 

2º mistério: A vida toda, tudo em comum 

Um amor frágil ou enfermiço, incapaz de aceitar o matrimónio como um desafio que exige lutar, 

renascer, reinventar-se e recomeçar sempre de novo até à morte, não pode sustentar um nível alto 

de compromisso. Cede à cultura do provisório, que impede um processo constante de crescimento. 

Mas «prometer um amor que dure para sempre é possível, quando se descobre um desígnio maior 

que os próprios projetos, que nos sustenta e permite doar o futuro inteiro à pessoa amada». Para 

que este amor possa atravessar todas as provações e manter-se fiel contra tudo, requer-se o dom da 

graça que o fortalece e eleva. (AL 124) 

A alegria matrimonial, que se pode viver mesmo no meio do sofrimento, implica aceitar que o 

matrimónio é uma combinação necessária de alegrias e fadigas, de tensões e repouso, de sofrimentos 

e libertações, de satisfações e buscas, de aborrecimentos e prazeres, sempre no caminho da amizade 

que impele os esposos a cuidarem um do outro: «prestam-se recíproca ajuda e serviço». (AL 126) 

Rezemos para que os esposos lutem contra a cultura do provisório e sejam capazes de recomeçar 

sempre de novo.  

3º mistério: Amor que se manifesta e cresce 

O amor matrimonial não se estimula falando, antes de mais nada, da indissolubilidade como uma 

obrigação, nem repetindo uma doutrina, mas robustecendo-o por meio dum crescimento constante 

sob o impulso da graça. O amor que não cresce, começa a correr perigo; e só podemos crescer 

correspondendo à graça divina com mais atos de amor, com atos de carinho mais frequentes, mais 

intensos, mais generosos, mais ternos, mais alegres. O marido e a mulher «tomam consciência da 

própria unidade e cada vez mais a realizam». O dom do amor divino que se derrama nos esposos é, 

ao mesmo tempo, um apelo a um constante desenvolvimento deste dom da graça. (AL 134) 

Não fazem bem certas fantasias sobre um amor idílico e perfeito, privando-o assim de todo o estímulo 

para crescer.(...) É mais saudável aceitar com realismo os limites, os desafios e as imperfeições, e dar 

ouvidos ao apelo para crescer juntos, fazer amadurecer o amor e cultivar a solidez da união, suceda 

o que suceder. (AL 135) 

Rezemos para que os casais se abram ao impulso da graça, para crescer constantemente no amor.  

 



 

 

4º mistério: O diálogo 

O diálogo é uma modalidade privilegiada e indispensável para viver, exprimir e maturar o amor na 

vida matrimonial e familiar. Mas requer uma longa e diligente aprendizagem. Homens e mulheres, 

adultos e jovens têm maneiras diversas de comunicar, usam linguagens diferentes, regem-se por 

códigos distintos. O modo de perguntar, a forma de responder, o tom usado, o momento escolhido 

e muitos outros fatores podem condicionar a comunicação. Além disso, é sempre necessário cultivar 

algumas atitudes que são expressão de amor e tornam possível o diálogo autêntico. (AL 136) 

Reservar tempo, tempo de qualidade, que permita escutar, com paciência e atenção, até que o outro 

tenha manifestado tudo o que precisava de comunicar. (…) Isto implica fazer silêncio interior, para 

escutar sem ruídos no coração e na mente: despojar-se das pressas, pôr de lado as próprias 

necessidades e urgências, dar espaço. (AL 137) 

É possível reconhecer a verdade do outro, a importância das suas preocupações mais profundas e a 

motivação de fundo do que diz, inclusive das palavras agressivas. Para isso, é preciso colocar-se no 

seu lugar e interpretar a profundidade do seu coração, individuar o que o apaixona, e tomar essa 

paixão como ponto de partida para aprofundar o diálogo.  (AL 138) 

Rezemos para que os namorados, noivos e esposos aprendam a cultivar o verdadeiro diálogo, com 

abertura de coração, escuta atenta e comunicação profunda.   

5º mistério: A transformação do amor 

Não é possível prometer que teremos os mesmos sentimentos durante a vida inteira; mas podemos 

ter um projeto comum estável, comprometer-nos a amar-nos e a viver unidos até que a morte nos 

separe, e viver sempre uma rica intimidade. O amor, que nos prometemos, supera toda a emoção, 

sentimento ou estado de ânimo, embora possa incluí-los. É um querer-se bem mais profundo, com 

uma decisão do coração que envolve toda a existência. Assim, no meio dum conflito não resolvido e 

ainda que muitos sentimentos confusos girem pelo coração, mantém-se viva dia-a-dia a decisão de 

amar, de se pertencer, de partilhar a vida inteira e continuar a amar-se e perdoar-se. Cada um dos 

dois realiza um caminho de crescimento e mudança pessoal. No curso de tal caminho, o amor celebra 

cada passo, cada etapa nova. (AL 163) 

Na história dum casal, a aparência física muda, mas isso não é motivo para que a atração amorosa 

diminua. Um cônjuge enamora-se pela pessoa inteira do outro, com uma identidade própria, e não 

apenas pelo corpo, embora este corpo, independentemente do desgaste do tempo, nunca deixe de 

expressar de alguma forma aquela identidade pessoal que cativou o coração. Quando os outros já  



 

 

 

não podem reconhecer a beleza desta identidade, o cônjuge enamorado continua a ser capaz de a 

individuar com o instinto do amor, e o carinho não desaparece. Reitera a sua decisão de lhe 

pertencer, volta a escolhê-lo, e exprime esta escolha numa proximidade fiel e cheia de ternura. A 

nobreza da sua opção pelo outro, por ser intensa e profunda, desperta uma nova forma de emoção 

no cumprimento desta missão conjugal. (AL 164)  

Rezemos para que os esposos se comprometam um com o outro durante toda a vida, renovando a 

decisão de se amarem e pertencerem, num sim incondicional alicerçado na força do Matrimónio.    

 


